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A qualidade dos serviços 
prestados, tanto pela re-
de pública quanto priva- 

da, com algumas exceções, so-
freu importante deterioração 
nessa última década e hoje está 
muito aquém do desejado, im-
pondo uma reflexão profunda so-
bre o seu nível de qualidade. 

Esse fato é do conhecimento 
de todos os segmentos da socie-
dade e muito pouco se tem feito 
para reverter essa situação. Em 
alguns hospitais, a falta de quali-
dade chega às raias do absurdo. 
Assim, podemos vivenciar pro-
fissionais de saúde mal prepara-
dos, tanto do ponto de vista ético 
quanto técnico, estruturas hos-
pitalares arcaicas e/ou mal adap-
tadas, sem o mínimo de equipa-
mento, onde, não raro, doentes 
em completo abandono convi-
vem com as mais precárias con-
dições de higiene. 

São poucos os hospitais acre-
ditáveis e com capacidade de 
compatibilizar a nossa realidade 
nosológica e sócio-econômica 
com serviços de bom padrão, 
passando aos pacientes a falsa 
certeza de que a equipe médi-
ca trabalha em ambiente ade-
quado. Hoje, na grande maioria 
das vezes, o paciente conhece a 
competência do médico mas des-
conhece a qualidade do hospital 
onde sua vida está sendo mani-
pulada. 

O atendimento médico é uma 

questão delicada e multifatorial 
e tem como meta promover, pre-
servar e restaurar a saúde. Pas-
sa pelos procedimentos diagnós-
ticos e terapêuticos, pelos resul-
tados das intervenções cirúrgi-
cas, pelo uso adequado de medi-
camentos, pelas características e 
nível de competência da equipe 
de profissionais (médicos, enfer-
meiras e administradores), pela 
estrutura hospitalar, pela utili-
zação racional dos recursos tec-
nológicos, pelo respeito e conví-
vio ético entre PS médicos e en-
tre estes e os pacientes. Envolve, 
também, intervenções invasivas 
e de alto custo, que prolongam 
a vida de forma artificial e não 
raro alteram o seu curso, em fa-
ce do seu• potencial de morbida-
de e mortalidade. 

De acordo com o Council on 
Medical Services, da Associação 
Médica Americana, um atendi-
mento é considerado adequado 
quando contribui, de forma con-
sistente, para o aprimoramento 
ou para a manutenção da quali-
dade e/ou duração da vida. 

Obviamente tudo isto tem um 
custo e alguém há de pagar por 
ele. Hoje a grande fonte pagado-
ra é o Estado, secundada pelos 
seguros de saúde. Entretanto, 
devido ao conflito entre recursos 
tecnológicos e qualidade dos ser-
viços prestados, o custo do aten-
dimento médico vem crescendo 
de forma exponencial, colocando 
no vermelho sistemas de saúde 
pública de países com economia 
forte, como, por exemplo, o Ca-
nadá e a Inglaterra. No Brasil,  

no entanto, esse problema é 
mais grave, pois, esse fato, alia-
do às questões políticas e à mal-
versação das verbas públicas, es-
tá provocando o desmonte da 
medicina estatal. Ao nível da 
medicina privada, os altos pre-
ços dos planos de saúde estão 
tornando inviável, para o cida-
dão comum, o seu pagamento, 
tendo como causa principal o 
uso indiscriminado da parafer-
nália tecnológica. 

A acreditação tem por objetivo 
dar um selo de credibilidade às 
instituições médicas prestadoras 
de serviços, públicas e privadas, 
medindo a qualidade do atendi-
mento por elas prestado, através 
de uma análise dos indicadores 
que avaliam a estrutura, o uso 
racional dos procedimentos e o 
binômio custos/resultados. 

Preocupados com todos estes 
problemas, a exemplo do que já 
foi feito em outros países, a Aca-
demia Nacional de Medicina, o 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões 
e o Instituto de Medicina Social 
da Uerj acharam por bem levan-
tar a questão da acreditação dos 
hospitais, promovendo debates, 
junto com os diversos segmentos 
das sociedades organizadas da 
área de saúde, sobre mecanis-
mos que irão permitir analisar, 
de forma periódica é consistente, 
a qualidade da assistência médi- -  
ca prestada pela rede hospitalar 
do nosso país. 
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